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Em sua maison-atelier, em Santa Teresa, bairro que já virou reduto de artistas 

plásticos no Rio de Janeiro, Ana Durães criou o seu recanto - “Lembra a casa da 

minha infância” -, conjugando, como não poderia deixar de ser, a tranquilidade do 

lugar com a explosão de cores, paixão e inquietude de toda a sua capacidade criativa, 

fazendo de imagens verdadeiras poesias.

Com sua fala espontânea e efervescente, não raro ela surpreende com pérolas 

do tipo: “As � ores estabelecem o silêncio no barulho da cor”. É assim que Ana de� ne 

o tema de sua nova mostra, Entre ß ores e cŽu, na loja Way Design Leblon. Após nove 

anos sem realizar uma exposição individual, a artista lança seu trabalho inédito na 

terceira edição do projeto Way Cultural.

Para esta exposição, Ana fundiu tecidos importados da África, explorando 

a exuberância de seus gra� smos e cores, com a sutileza e o frescor das � ores, 

causando uma perturbação proposital. “O impacto inicial é desconfortável. São 

obras produzidas em etapas, para serem absorvidas lentamente”, explica. Pintura, 

tecido, colagem, imagens digitalizadas e serigra� a revelam o estilo dessa mineira 

de Diamantina, que lança mão de técnicas mistas, em um casamento perfeito entre 

tecnologia e trabalho artesanal.

O interesse pelas � ores começou em 2005 e a inspiração bateu forte quando 

Ana teve acesso ao acervo dos desenhistas da missão francesa do início do século 

XIX, que reproduziram com minúcias a beleza dos espécimes botânicos brasileiros, 

propondo uma releitura pop da � ora nacional. 

A dualidade entre o antigo e o moderno está sempre presente em suas obras, 

que ganham cada vez mais destaque nos editoriais de revistas internacionais, 

como na Code d`Acc•s e na Maisons C™tŽ Sud: “As � ores e a religiosidade são 

temas recorrentes na história da arte, tal como no design as peças clássicas são 

reformuladas, mas, ainda assim, permanecem eternas”, compara. 

Ana revela que é uma apaixonada por móveis e decoração e que acredita em 

peças que contam um pouco sobre a história do morador. E � losofa: “Acho que todas 

as artes são primas, não existem fronteiras”. O gosto lhe rendeu a responsabilidade 

de formular o curso de design de interiores na Universidade Estácio de Sá, onde 

chegou a lecionar. O convite para expor veio do amigo e gerente geral da Way Design, 

Herbert Salerno Henn, também curador da mostra, celebrando um duplo aniversário: 

em 2009, a loja fundada por Eliana Pazzini comemora 27 anos, o mesmo tempo de 

carreira de Ana, que, aos cinco de idade, já queria ser pintora.

A vida anda mesmo agitada, bem ao gosto dessa incansável artista, que fala 

com muito entusiasmo e vigor sobre seus projetos. Em março deste ano, Ana 

assumiu a direção geral do Centro de Arte Hélio Oiticica, na Praça Tiradentes, a quem 

de� niu como um ícone da arte contemporânea, após a bem-sucedida experiência 

administrativa no Centro Cultural Laurinda Santos Lobo, voltado para a fotogra� a.

Ela analisa o que as artes representam em sua vida: “É quase uma religião, como 

um monastério. Criar é um processo de dentro para fora, a partir das informações que 

vão se acumulando com as experiências vividas. Tem que ser valente para viver de 

arte no Brasil”. Assim como Ana.
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Técnicas mistas casam tecnologia e trabalho artesanal

Gra� smos em harmonia com a sutileza de � ores
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